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O que é Coaching?
Quando se fala em Gestão de Pessoas, alguns pontos devem ser ressaltados. Já conhecemos grande parte dos mecanismos e estratégias que levam uma organização ao sucesso. Porém, é importante lembrar que a organização é composta de tecnologia e forte estrutura e a pedra fundamental para o sucesso são as pessoas. O desafio dos nossos tempos é lidar com pessoas de forma coerente e apropriada.
Ilustração: mostrar pessoas em uma organização qualquer. 

Um dos maiores desafios das organizações é possibilitar às pessoas produzir mais, melhor e com satisfação, bem como saber o que causa impacto nos resultados obtidos nos relacionamentos pessoais.

O processo de coaching é uma das técnicas mais úteis para o aumento da produtividade.

O Coaching é estilo de relacionamento ou um processo em que uma pessoa se compromete a apoiar outra a atingir um determinado resultado.
Afinal, como valorizar, motivar, desenvolver e treinar grupos de pessoas, se estes se apresentam tão semelhantes? Sabe-se que cada grupo tem suas especificidades, mesmo tendo aspectos em comum. Como agir para que as peculiaridades dos grupos sejam respeitadas e valorizadas sem afetar a produtividade da organização? Esse é um bom desafio. Precisamos produzir sim, mas precisamos de pessoas felizes fazendo bem aquilo que sabem, gostam ou tenham habilidades para tal. Seria isso um sonho? Claro que não! Basta saber usar as ferramentas certas adequadamente.
Afinal, o que vem a ser coaching? Fala-se, hoje, em diferentes técnicas e modalidades para melhorar a performance organizacional. Uma delas – o grande sucesso no interior das organizações chama-se Coaching. O termo coach é inglês e está relacionado à idéia de treinador, ou aquele que acompanha a performance do atleta, verificando seus pontos fortes e orientando na melhoria dos pontos fracos. O termo é amplamente utilizado usado no meio esportivo.

Foto/ilustração de um coach –Treinador de tênis ou futebol
O coach, muitas vezes, é confundido com a figura do conselheiro, mentor ou guru. O grande diferencial do coach é que este tem o compromisso de apoiar seus clientes na realização das metas traçadas; atua, pois, no campo do desempenho, dando apoio ao seu cliente. Cliente, nesse caso, a pessoa, isto é, o colaborador da organização.
No meio organizacional, o coaching poderia ser descrito como processo que visa descobrir as potencialidades existentes entre colaboradores, possibilitando que o potencial humano, seja em nível intelectual, técnico ou emocional, circule de maneira livre e equilibrada no interior da organização, trazendo benefícios para todos os envolvidos. 
Muitas organizações fazem questão de que seus líderes tenham acompanhamento de um coach, pois estes atuam nas equipes para alcançar objetivos propostos pela organização.

Ilustração: Mesa de trabalho com vários executivos e um deles vestido de treinador esportivo.
Os coaches de executivos entram em cena para auxiliar esses líderes a alcançar os objetivos. São profissionais treinados e preparados principalmente para lidar com processos de mudança.
O objetivo é tirar o máximo de oportunidades das diferenças e similaridades existentes entre os colaboradores. O coach deve ser visto como um amigo-colaborador. Aquele profissional que tem a função de orientar, de mostrar o caminho mais adequado para o sucesso profissional. 
O administrador, em sua posição de gerenciamento, pode também desenvolver essa atividade. Esse trabalho permite fortalecer as redes internas e externas de relacionamentos, como suporte ao desenvolvimento das pessoas.

O que é preciso para ser um coach? Como desenvolver essa habilidade?
Pois bem, muitas pessoas podem ser “coach”, porém, administradores que têm interesse especial pelo desenvolvimento de pessoas já possuem pontos favoráveis. 

Foto/ilustração Pai ensinando o filho a chutar bola
É preciso gostar de ajudar, ficar feliz com o crescimento do outro sem necessariamente esperar nada em troca. Possuir valores humanos que respaldem o desejo de ajuda ao próximo. O coaching é uma competência que pode ser desenvolvida pelo administrador visto que ele lida com pessoas das organizações. É importante que entre o coach e seu cliente haja vínculo de confiança. 
Conhecendo bem as pessoas de sua organização, o administrador que se propõe a ser coach poderá ajudar a identificar o gap entre a visão de futuro dessas pessoas e as suas competências, indicando em que pontos as pessoas precisam investir para aumentar suas competências.

Coaching, na prática, é papel que envolve comprometimento em apoiar alguém a atingir determinados resultados. É dar ao colaborador ou ao líder o suporte necessário para que ele possa desenvolver suas potencialidades intelectuais, emocionais e técnicas. A colaboração pode ocorrer de forma espontânea, como por exemplo, quando um colaborador procura o coach para resolver um problema.

Foto/ilustração de uma pessoa com um projeto na mão consultando o outro sobre como elaborar o plano financeiro. 

A ajuda pode, ainda ocorrer por iniciativa do coach ao perceber que o colaborador está precisando de orientação. Caso o apoio não seja aceito, cabe ao coach lidar com essa situação, sem interpretar a negativa como rejeição, pouco caso ou falta de confiança na sua pessoa.

Na relação de coaching é importante que as duas pessoas se conheçam bem, ou que a relação esteja caminhando para conhecimento mais aprofundado, que a confiança seja a mola mestra da relação. Às vezes isso leva algum tempo para acontecer.
Ilustração: Duas pessoas no trabalho, em clima de confiança. (dá para fazer isso?)

O trabalho de um coach é muito sério e de suma importância, não apenas para os envolvidos, mas para a própria organização. O resultado a ser obtido não deve significar sucesso somente para a organização. O coach deve se preocupar com a pessoa como um todo. 
Na relação com o cliente-colaborador, o coach deve:

· Estimulá-lo a identificar seus valores essenciais, expressá-los e desenvolver uma postura de integridade pessoal;
· Desafiá-lo a criar uma visão de futuro para si mesmo;
· Ajudá-lo a utilizar ao máximo a sua energia criadora.

Nesse processo de trabalho o crescimento é mútuo, e o coach deve apoiar a pessoa até que ela atinja o resultado desejado. Pode-se dizer que é um processo às vezes demorado, mas o investimento, na maioria das vezes, é compensador. Muitas vezes, uma terapia se faz necessária para o cliente, e caso o coach perceba isso, cabe-lhe orientar o colaborador a procurar a ajuda necessária para melhorar a sua performance.
O coach deve valorizar cada conquista de seu orientando (se é que podemos chamar assim). Seu objetivo é garantir que ele alcance seus objetivos. Com acompanhamento dessa evolução e apoio nos momentos difíceis, o colaborador irá sentir-se seguro e avançará na jornada do próprio crescimento.

Pode-se dizer que o coaching também é uma forma de empowerment, pois dá poder a pessoa para que adquira competência e se firme na sua vida profissional de forma confiante.
Se estivermos voltados para o crescimento e desenvolvimento das pessoas e das organizações, veremos que este trabalho traz resultados positivos para todos.

O crescimento é mútuo: à medida que o colaborador cresce e se desenvolve, o coach também evolui, pois adquire experiência e sente-se útil no processo de transformação de outra pessoa. Esse sentimento de compartilhar é muito prazeroso e faz bem a todos os envolvidos.

Existem algumas armadilhas com as quais o administrador deve ter cuidado. Uma delas é evitar colocar-se no lugar de pai ou professor do colaborador. Como em nossa vida social é comum que tenhamos essas duas posturas, como norteadoras de nossas escolhas, podemos incorrer nesse erro replicando um papel que na prática é indevido.

_____________________________________________________

Muitas vezes o administrador, em seu papel de coach, é tentado a tratar o colaborador como um filho, o que deve sempre ser evitado. Devemos ter em mente que o contexto emocional e a estrutura de poder estabelecida é completamente deferente da que vivemos em nossos lares.

Ilustração: Chefe com atitude de pai, pode ser com a mão nos costas do subordinado. 
Ser coach exige muita experiência, dedicação, grande comprometimento e alto nível de equilíbrio emocional.
O ser humano tem necessidade de ser valorizado e reconhecido por seus pares. É importante ter alguém em quem confiar e nos dar apoio. 

Nas organizações esse alguém é a figura do coach, pois cabe a este mostrar as diretrizes para o caminho desejado com o menor número possível de obstáculos.

A presença do coach é importante?

O processo de coaching nas organizações é importante porque:

· permite atender necessidades específicas das pessoas, 
· viabiliza a condução direta e concreta do potencial dos colaboradores; 
· auxilia o desenvolvimento adequado de seus níveis de competência. 
O processo de coaching representa um fio condutor em que as necessidades e anseios individuais e organizacionais podem ser atendidos.

Por meio desse processo, o colaborador aprende a confiar em sua potencialidade, e tem suporte para superar obstáculos.
O ser humano precisa ser compreendido e apoiado em seus empreendimentos. Por sua própria natureza, o homem, tem o outro como parâmetro para o desenvolvimento de suas ações. É por meio do olhar do outro que vemos as nossas criações e produções.

Ilustração/animação: Duas pessoas frente a um espelho, uma toda arrumada e outra bem relaxada na vestimenta e na postura corporal. Esta observa a outra no espelho e olha para si mesma.
Todos precisam ser valorizados pelos esforços que empreendem e pelos resultados que alcançam. Mesmo as pessoas mais competentes sentem esse tipo de necessidade.

O processo de coaching nas equipes gera um clima de cooperação e satisfação no desempenho do trabalho. Quanto mais madura for a relação estabelecida entre os membros, mais facilmente fluirá esse processo.

O coach deve dar autonomia para que as pessoas caminhem sem interferências ou intolerância.

Muitas vezes o coach fica tentado a proteger o orientando, evitando que ele erre e sofra. Isto é um grande erro, pois, nesse momento, sem perceber estará estabelecendo uma relação parental.

Imagem de uma pessoa caindo no chão e outra ajudando-a a levantar-se.
Existem situações nas quais o cair e o levantar, o aprender com os próprios erros é importante para o crescimento profissional. Cabe ao coach discernir quando isso deve e pode acontecer.
Em muitas situações, o processo de coaching pode ser interessante e muito produtivo. As situações abaixo expostas alteram, muitas vezes, o desempenho do colaborador:

· momentos de transição dentro da equipe ou da organização,

· novas contratações, 

· situações de excesso de perfeccionismo o que acarreta atraso na entrega de atividades e/ou projetos,

· sobrecarga de trabalho levando ao stress,

· inadequação no uso da informação,

· ser preterido para um cargo,
· ser transferido de setor sem motivo aparente,
· promessas não cumpridas, etc.
Cabe ao coach analisar com as pessoas envolvidas, o porquê de seus comportamentos, ajudando-as a se reequilibrarem e traçarem novos rumos dentro da organização.

É importante que o coach:


Coaching e Liderança
Existe uma estreita relação entre “coach” e “líder”. Todo coach é um líder, mas nem todo líder é um coach. Pode-se afirmar que todo coach exerce a liderança, uma vez que suas sugestões e orientações, na maioria das vezes, são aceitas e colocadas em prática; ao passo que nem todo líder exerce o papel de coach.
Encontramos inúmeros gerentes, supervisores e chefes que, embora ocupando a posição de liderança, não apresentam disposição, nem perfil necessário para desenvolver a atividade de coaching. O emprego do processo de coaching na organização é prático, útil e econômico.

prático

Quanto ao aspecto prático, pode-se afirmar que esse processo ajuda o próprio coach a desenvolver a liderança e a habilidade de relacionamento pessoal.
útil

É um processo útil, porque trabalha com a valorização da “prata da casa”, investindo no crescimento de todos. 
econômico

O processo contribui para diminuir a rotatividade e ampliar o grau de interesse e comprometimento para com a organização, o que acaba tornando o processo econômico, pois tudo isso se reflete na qualidade do trabalho e na produtividade.

Embora se saiba que, dentro de uma organização, o processo de liderança envolve momentos de cooperação e competição, o coach em sua prática cotidiana, traz para si o atributo de restabelecer os vínculos inter-relacionais, à medida que valoriza cada funcionário e gera cooperação entre todos.

Imagem/foto: empregados de uma empresa de mãos dados formando uma roda

Nesse processo coaching/liderança é importante saber identificar quando alguém precisa realmente de coaching. Nem sempre é fácil, pois vai depender das relações estabelecidas entre as partes envolvidas.

Primeiramente deve-se considerar o nível de maturidade dessa relação. Quanto mais maduras forem as pessoas, mais fácil se torna pedir ajuda e receber orientação, bem como compartilhar dúvidas, dificuldades e anseios.
O importante é que as partes envolvidas tenham um projeto estabelecido, o qual deverá ser seguido. Tanto coach com o colaborador devem se conhecer bem e sentirem-se muito à vontade, para que o grau de confiança flua naturalmente.

Não se pode impor um processo de coaching a quem quer que seja.
O processo deve fluir de maneira não impositiva e atendendo às necessidades surgidas. O coach deve ter em mente que deve sempre respeitar o desejo do outro e não impor o seu desejo.
O coach deve evitar a tentação de guiar o outro, ou fazer pelo outro. O conhecimento não pode ser transferido. Deve ser vivenciado, experienciado. Todos nós aprendemos com nossos erros e acertos.
Foto/ilustração: pessoa trabalhando em máquina e o supervisor acompanhando.
O importante é que o coach não ceda a tentação de guiar o outro. O coach deve respeitar o ritmo de seu cliente, apoiando-o em suas decisões.
Algumas diferenças entre coach e líder:

	Líder
	Coach

	· Visão de futuro para a organização.
	· Interesse e preocupação com o futuro de uma pessoa ou de um grupo.

	· Centrado nos resultados.
	· Voltado para as pessoas.

	· Acompanha o desenvolvimento do negócio.
	· Ajuda a pessoa a fazer suas próprias escolhas.

	· Preocupa-se com a locação dos recursos disponíveis para o sucesso do negócio.
	· Orienta a pessoas a perceber suas necessidades e potencialidades.

	· Planeja estratégias para o sucesso do negócio.
	· Estimula a criatividade e a capacidade de análise da pessoa.

	·  O compromisso, em geral, não é com as pessoas, de forma individualizada, e sim com as equipes de trabalho.
	· Tem compromisso em apoiar e orientar pessoas em direção ao próprio crescimento.

	· Tem seguidores.
	· Sua função é seguir a pessoa até que o resultado esperado seja alcançado.


Muitas vezes o papel do coach é confundido com o de conselheiro ou mentor intelectual, e muitas vezes até com um “guru”, o que não é verdade. Enquanto o conselheiro é fonte de consulta e orientação, o mentor intelectual é fonte de conhecimento e técnica. 

O coach, por outro lado, atua no campo do desempenho profissional e:

· preocupa-se com o desenvolvimento das diversas competências do colega respeitando suas potencialidades;
· indica o que falta para alcançar a excelência desejada e, em conseqüência, atingir as metas planejadas;
· influencia os padrões éticos e comportamentais, daí a sua grande responsabilidade na organização.
O ideal é que o coach seja escolhido pelo profissional com quem vai atuar, porque isso gera maior confiabilidade por parte de ambos.

Coaching e os Recursos Humanos
Partindo do princípio que, numa visão moderna, os Setores de Recursos Humanos preocupam-se com o crescimento e desenvolvimento das pessoas das organizações, pode-se dizer que a figura do coach tem papel preponderante neste setor. Este papel permite agregar maior valor para quem atua na área de desenvolvimento humano, por ter a oportunidade de colocar em prática todos os conceitos e conhecimentos adquiridos ao longo da carreira profissional.
Podemos dizer que profissionais da área de desenvolvimento humano possuem, também, a função de ser coach dos coaches. O que significa isso? Caberia a eles orientar aqueles diretores, gerentes ou supervisores que apresentam o perfil de coach ou que gostariam de desenvolver essa competência, facilitando processo de coaching na organização.

Como coach, ele deve estimular o clima de camaradagem, questionando, estimulando o desafiando os envolvidos no processo para desempenharem de forma ideal. A atividade de coaching exige conhecimento profundo da própria organização e do processo de coaching em si. Conhecer o processo significa praticá-lo com excelência, ser capaz de vivenciar cada etapa, superar as dificuldades, aprender com elas e passar a frente os conhecimentos adquiridos, ampliando a visão de futuro e de planejamento, não só pessoal como organizacional. 

O’Neil, em seu livro “Coaching – Treinando Executivos”, levanta algumas questões tais como:

Foto do(da??)   O’Neil ou do seu livro Coaching - Treinando Executivos
· O que você faria se o líder de determinada empresa o procurasse em busca de um coaching? 

· Qual seria seu objetivo em relação a esse líder? 
· Quais seriam os seus objetivos? 
· Como você avaliaria sua eficiência?
Essas e outras perguntas são feitas pelos verdadeiros e habilidosos coaches todos os dias. Segundo O’Neil, o “coaching de executivos é um processo por meio do qual a capacidade e a eficiência dos líderes são incrementadas”.

Faz parte do trabalho do coach:
· informar a missão e os objetivos da organização, mostrando as oportunidades e os desafios que se apresentam.

· ajudar a gerar resultados analisando a conseqüências dos mesmos.

· apreciar as iniciativas e orientar no sentido de desenvolvimento de relacionamentos internos e externos

· apresentar pontos e situações que facilitem as interações resultando num ótimo desempenho de equipe.
Enfim, o trabalho do coach é mostrar ao envolvido as suas condições de momento, suas potencialidades e o que é de fundamental importância ser desenvolvido para alcançar sucesso para si e para a organização em que trabalha.
O coach deve ser capaz de avaliar com rapidez as reais capacidades do líder e o grau de atenção que ele presta a cada uma delas. Um dos principais objetivos do coaching é colocar o líder ao lado de sua equipe de trabalho. Com isso a possibilidade de troca e participação tanto de líder quanto dos colaboradores se torna maior.
Ainda segundo O’Neil, são quatro os componentes essenciais do coaching de executivos:
· Manter orientação voltada para resultados. A tarefa do coach é definir missão que acompanhe o impulso do líder por resultados.
· Participação – o coach torna-se um companheiro de jornada do executivo durante a busca deste por mais competência e eficiência.
· Colocar o executivo diante de seus desafios específicos de liderança.
· Vincular o comportamento da equipe aos objetivos finais da organização.

O processo de coaching visa atingir resultados concretos por meio do desenvolvimento da capacidade das pessoas envolvidas; ajudar líderes e colaboradores a aplicarem de forma estruturada e coerente todos os conhecimentos acumulados ao longo da vida profissional.

Para finalizar, podemos dizer que o método de trabalho – coaching exige muita habilidade de quem o pratica, além de muito conhecimento a respeito de organizações, comportamento organizacional e suas mudanças.
Resumo
O coaching pode ser descrito como o processo que visa descobrir as potencialidades existentes entre colaboradores. Possibilita que o potencial humano – seja em nível, intelectual, técnico, emocional – circule de maneira livre e equilibrada no interior das organizações, trazendo benefícios a todos os envolvidos.

O coach é o profissional cuja função é orientar, mostrar o caminho mais adequado para o sucesso profissional, preocupando-se com o desenvolvimento das competências dos “clientes”.

Ter um processo de coaching na organização é prático, útil e econômico. Sua visão é de melhoria para a excelência.
O coach não tem a função de educar nem formar, mas dar a assessoria necessária ao profissional para que ele alcance as referidas metas.

Numa relação de coaching é importante que as duas pessoas se conheçam bem, que a relação esteja caminhando para conhecimento aprofundado e que a confiança seja presente na relação.  
O coach deve estimular um clima de camaradagem, questionando sempre, estimulando ou desafiando o sujeito envolvido no processo para desempenhar no seu nível ideal. O coach exerce liderança à medida que suas sugestões e orientações são aceitas e colocadas em prática.

O processo de coaching visa atingir resultados concretos por meio do desenvolvimento da capacidade das pessoas envolvidas. Visa também ajudar líderes e colaboradores a aplicarem de forma estruturada e coerente todos os conhecimentos acumulados ao longo da vida profissional, abrindo espaço para reflexão sobre as ações que precisam ser modificadas, bem como conhecimentos a serem adquiridos para o sucesso pessoal e organizacional.

forneça feedback a seu cliente; 


ajude-o a compreender esse feedback, o que amplia o nível de consciência e fortalece a auto-estima; 


ajude seu cliente a olhar a situação por um novo prisma; 


conheça sua atitudes, valores, padrões comportamentais, principais sucessos e dificuldades. 








